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AVALIAÇÃO DE GENóTIPOS DE SORGO GRANIFERO NO ESTA 

DO DO PIAU'.41  

PAULO ROBERTO DE ALBUQUERQUE LIMA2  e ANTÓNIO 	GO 

MES DE ARAÚJO
2 

RESUMO - Foram conduzidos no município de Batalha, 

Estado do Piauí, dois ensaios nacionais de sorgo 

granífero. Os experimentos foram instalados em 25. 

01.82 e 10.02.83. O delineamento experimental ado 

tado foi um "lattice" 5 x 5, com quatro 	repeti 

ções. As parcelas foram constituídas de 4 	filei 

ras de 5,00m, espaçadas de 0,7m, semeando-se 25 se 

mentes por metro linear, deixando-se apOs o desba 

te, 15 plantas. A área útil da parcela 	foi 	de 

7,0m2. De acordo com os resultados obtidos no tra 

balho, concluiu-se que: a) o sorgo 	uma boa 	op 

çao para produçao de graos cerealíferos, mesmo em 

condições climáticas adversas; h) os genOtipos DA 

48, Ruby, Ranchero, CMS XS 345, AG 1011 e AG 1003 

apresentaram rendimentos de grãos superiores 	a 

2.700 kg/ha. 

'Trabalho publicado nos RESUMOS do XV Cong Nacional de mi ..._ 
211ho e sorgo. Maceió., 02 a 06.07.84 
Eng.-Agr. M.Sc. Pesquisador da EMBRAPA/Unidade de Execução 
de Pesquisa de Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Tere 
sina) Cx. Postal 01, 64.000 - Teresina-Piauí. 
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INTRODUÇÃO 

O Sorgo (Songhum bícolot (L.) Moench) é 	o 

quinto cereal mais produzido no mundo e os seus 

grãos tém sido bastante estudados como um 	possi 

vel substituto do milho (Euclides 1977). 

No Brasil o sorgo tem muitas 	perspectivas, 

principalmente no Nordeste, porque esta região a 

presenta condições climãticas para o 	desenvolvi 

mento dessa cultura e também por ser o sorgo uma 

planta que resiste bem ãs baixas e irregulares pra 

cipitações pluviométricas (Carmo et al. 1982). Se 

gundo Fernandes (1980, para se produzir 5.000 kg/ 

ha de grãos de sorgo granifero, são necessários a 

penas 175mm de chuvas bem distribuídas, bastando 

para isso que haja quantidade suficiente de nutri 

entes no solo. 

Para que se tenha sucesso numa exploraçao a 

grícola, vários aspectos devem ser considerados e 

a escolha correta do material a ser cultivado 	é 

um deles. O material escolhido deve atender ãs na 

cessidades do produtor e também se adequar aos e 

quipamentos disponíveis na propriedade, a fim de 

que as operações de tratos culturais, 	aplicação 

de defensivos e colheitas sejam executadas racio 

nalmente e em tempo hãbi41. 

Com o objetivo de se avaliar o comportamento 

de genOtipos de sorgo granífero no Estado do 	Pi 



120 

auí, foram conduzidos dois ensaios nacionais 	no 

município de Batalha-PI, nos anos de 1982 e 1983. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram conduzidos no município de Batalha-PI, 

dois ensaios nacionais de sorgo grani:fero. Os ex 

perimentos foram instalados em 25.01.82 el0.02.83 

e as colheitas realizadas em 25.05.82 e 10.05.83, 

respectivamente. 

Cada experimento constou de 25 gencitipcs pro 

cedentes da EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa 

de Milho e Sorgo - CNPMS. 

Os experimentos foram instalados num Latosso 

lo Vermelho-Amarelo e as analises de fertilidade 

do solo foram feitas pelo LaboratOrio de Analise 

de Solos da lq Diretoria Regional do DNOCS. 

O Delineamento experimental adotado foi 	um 

"lattice" 5 x 5 com quatro repetições. As parcelas 

foram constituídas de 4 fileiras de 5,0m 	espaça 

das de 0,70m, semeando-se 25 sementes por 	metro 

linear, deixando-se apOs o desbaste, 15 plantas. 

A área útil da parcela foi de 7,0m2 . 	As médias 

dos rendimentos de grãos foram comparadas pelo Tes 

te Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Os parâmetros observados foram: florescimen 

to (dias decorridos do plantio até 50% das plantas 
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floradas); altura de planta (da superfície do so 

lo ao ãpice da panícula) e peso da panicula 	e 

grãos. Determinou-se ainda, a relação grãos/paní 

cula. 

Os dados pluviometricos foram obtidos 	atra 

vês de um pluviõmetro instalado prOximo a ãrea ex 

per imental. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas Fig. 1 e 2 estão os dados de 	precipita 

ções pluviométricas registradas na ãrea experimen 

tal. 

Analisando-se a Fig. 1, observa-se que as chu 

vas foram relativamente bem distribuídas durante 

o período de janeiro a abril, apresentando no en 

tanto algumas estiagens. Jã na Fig. 2, o total das 

precipitações além de ter sido inferior ao do ano 

anterior, as estiagens foram mais frequentes e os 

intervalos sem chuvas foram maiores. 

Na'Tabela 1, estão os resultados das 	anãli 

ses de fertilidade dos solos da ãrea experimental. 

Como pode ser observado, os solos apresentaram teo 

res baixos de fõsforo e potássio e teores médios 

de cálcio e magnésiv. 

Nas Tabelas 2 e 3, estão os dados observados 

sobre floração, altura da planta, peso de panícu 
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TABELA 1. Resultados das analises de solo da área 

experimental, Batalha, PI. 1982 e 1983. 

PPm 	 mE% 

P 	K 	Ca +2 + Mg
+2 

+ Al
+3 

1982 	4 	15 	4,9 	0,0 	6,3 

1983 	2 	58 	4,5 	0,5 	6,1 

Ano pH 

FONTE: DNOCS - I. Diretoria Regional de Teresina-
Piauí.. 
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TABELA 2. Dados de floração, altura da planta (3), 

relação grãos/panícula 	(%) 	e 

de 	grãos 	(kg/ha). 	Batalha-PI, 
rendimento 

Ano 	1982. 

Gencitipos 
Flora 
ção—

(dias) 

Altura 
de 

planta 
(m) 

Grão/pa 
nícula 
(%) 

Rendimen 
to de — 
grãos 

(kg/ha) 

DA 48 56-60 1,31 72 2946 a 
SAvana 5 56-60 1,30 77 2686 ab 
Pioneer B 815 56-60 1,30 78 2668 ab 
BR 300 61-70 1,34 80 2521 	ab 
G 522 DR 56-60 1,12 75 2446 ab 
AG 1003 56-60 1,27 73 2425 ab 
Ranchero 56-60 1,12 77 241í3 	ab 
TE Y 101 D 56-60 1,17 70 2407 ab 
TE Dinero 56-60 1,10 73 2329 ab 
DA 47 56-60 1,30 76 2325 abc 
Jade 56-60 1,22 75 2279 	abc 
NK 233 50-55 1,30 70 2271 	abc 
BR 301 61-70 1,16 79 2214 abcd 
D 60 56-60 1,21 78 2189 abcd 
Pioneer 8199 56-60 1,18 76 2107 abcd 
CMS XS 345 50-55 1,24 69 2061 	abcd 
CMS XS 346 61-70 1,31 77 2050 abcd 
CMS XS 347 56-60 1,30 75 2014 abcd 
U 5001 56-60 1,27 67 1893 	bcd 
H 791 A 56-60 1,22 69 1986 	bcd 
AG 1014 61-70 1,22 67 1789 	bcd 
AG 1002 61-70 1,17 78 1757 	bcd 
NK 2650 56-60 1,10 79 1714 	bcd 
Contiouro 56-60 1,20 87 1396 	cd 
Pioneer 8311 56-60 1,00 86 1204 	d 

Média Geral 1,22 75,3 1511,8 
C.V.% 25,3 
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TABELA 3. Dados de floração, altura da planta (m), 

relação grãos/panicula 	(%) 	e 

de grãos 	(kg/ha). 	Batalha-PI, 

rendimento 

ano 	1983. 

GenOtipos 
Flora 
ção— 

Altura 
de 

planta(dias) 
(m) 

Grão/pa 
nícula 
(%) 

Rendimen 
to de — 
grãos 

(kg/ha) 

Ruby 50-55 1,30 70 2835 a  
Ranchero 61-70 1,28 63 2788 a 
CMS XS 345 50-55 1,20 66 2781 	a 
AG 1011 61-70 1,20 65 2749 	a 
AG 1003 55-60 1,40 70 2745 a 
BR 301 61-70 1,18 71 2660 ab 
NK 233 50-55 1,45 68 2535 ab 
DA 64 61-70 1,38 67 2471 ab 
CMS XS 347 55-60 1,37 61 2428 ab 
Pioneer 8199 61-70 1,25 59 2403 ab 
G 522 DR 50-55 1,17 57 2385 ab 
Savana 5 55-60 1,60 61 2338 ab 
Contigrão 321 61-70 1,20 66 2310 ab 
BR 300 61-70 1,55 62 2292 ab 
AG 1004 61-70 1,38 60 2285 ab 
Jade 55-60 1,36 64 2281 ab 
Pioneer 8311 55-60 1,10 63 2281 ab 
AG 1014 55-60 1,40 53 2078 ab 
Ag 1002 61-70 1,33 66 1971 	ab 
Contiouro 50-55 1,27 63 1903 ab 
CMS XS 344 55-60 1,60 61 1867 ah 
Pioneer B 815 55-60 1,30 60 1853 ab 
Contigrão 222 61-70 1,16 56 1853 ab 
CMS XS 346 61-70 1,30 64 1656 ab 
IPA 1011 61-70 1,70 53 1503 	b 

Média Geral 1,37 60,6 2290,7 
C.V.% 20,5 
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la, relação grãos/panicula e rendimento de grãos. 

Os dados de floração na Ta1ela,2, mostram que 

houve variações quanto a esta característica dos 

materiais. Dos genOtipos testados dois 	floresce 

ram entre 50 e 55 dias, dezoito entre 56 e 60 dias 

e cinco entre 61 e 70 dias. Na Tabela 3, os dados 

de floração indicam que cinco genOtipos floresce 

ram entre 50 e 55 dias, oito entre 56 e 60 dias e 

doze entre 61 e 70 dias. 

Dos materiais testados em 1982, oito apresen 

taram altura superior a 1,30m, sete entre 1,20 e 

1,30m e dez entre 1,07 e 1,20m, (Tabela 2). 	Em 

.1983,15 apresentaram altura superior a 1,30m, se 

te entre 1,20 e 1,30m e três entre 1,10 e 1,20m, 

(Tabela 3). O genOtipo Pioneer 8311 foi o mais bai 

xo com 1,10m e o IPA 1011 o mais alto com 1,70m. 

No ano de 1982 os genOtipos Contiouro, 	Pio 

neer 8311 e BR 300 apresentaram as maiores 	rela 

ções de grãos/panicula com 87,86 e 80% respectiva 

mente. No ano de 1983 os genOtipos BR 304 AG 1003 

e Ruby foram os que apresentaram as maiores rela 

ções, com 71, 71 e 70 respectivamente (Tabelas 2 

e 3). 

Os resultados dos rendimentos de grãos anali 

sados e as medias comparadas pelo Teste Tukey mos 

traram que houve diferença significativa ao nível 

de 5%, nos dois anos. Os genOtipos DA 48, 	Ruby, 

Ranchero, CMS XS 345, AG 1011 e AG 1003 apresenta 
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ram rendimento de grãos superiores a 2.700 kg/ha. 

CONCLUSÕES 

Os 'resultados obtidos permitiram 	co-ncluir 

que: 

1. 'O sorgo é.ima boa opção para produção de gr4o,a 

cerealíferos, mesmo em condições climãticas ad 

versas. 

2. Os genOtipos DA 48, Ruby, Ranchero, CMSXS 345, 

AG 1011 e AG 1003 apresentaram rendimentos de 

grãos superiores a 2.700 kg/ha. 
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